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 “...sigo siendo, un enamorado de mi profesión.
De nacer otra vez y tener lá oportunidad
de volver a optar, lá elegiría nuevamente”.
“Comunicación es una calle ancha y
abierta que amo transitar. Se cruza con
compromiso y hace esquina con comunidad.”
Mario Kaplún
(extraído de sua mini-autobiografia,
publicada no boletim Alaic, nº 7-8, 1993)
A  riqueza das experiências profissionais de Mario Kaplún,
nascido em Buenos Aires em 1923, leva-o a refletir sobre os
modelos de Comunicação em evidência na América Latina na
década de 70 e 80. Entretanto, foi na década de 70 que Kaplún
realizou atividades de Comunicação com grupos populares, pro-
pondo metodologias que possibilitaram tornar os receptores
mais críticos e participativos. Estas experiências vividas na
prática impulsionaram a estreita ligação entre Comunicação e
Educação Popular, ativaram Métodos de Leitura Crítica dos
meios de comunicação de massa e transformaram fitas de aúdio
em instrumentos eficazes de  participação. As reflexões de seus
trabalhos práticos tanto em rádio, TV ou nos meios alternativos,
transformados em livros e artigos, nos permitem conhecer sua
teoria e as contribuições da Comunicação Educativa Popular na
América Latina.
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Para contextualizar suas preocupações, façamos um
retrospecto histórico. Do ponto de vista mundial, vivia-se em
plena Guerra Fria. A derrota dos EUA no Vietnã (65-73) e a
incerteza na economia fizeram com que o final dos anos 70
fosse bastante conturbado. Por outro lado, as economias do
bloco comunista sofriam rápido declínio, agravava-se a crise do
petróleo (73) e restaurava-se a democracia em países como
Portugal e Espanha (74).
Na América Latina, desde a década de 40 ocorria o abismo
entre ricos e pobres. A revolução cubana de 59 tornava-se o
modelo para movimentos urbanos e rurais em diferentes países
do continente.
Na década de 70, era o marxismo que fornecia inspiração
ideológica alternativa, enquanto países como o Paraguai, Uru-
guai, Argentina, Brasil, Chile, Peru e Equador eram dominados
por governos militares. Os governos ditatoriais imprimiam um
ritmo de violência, cerceando as liberdades individuais, pren-
dendo e matando líderes de trabalhadores e de estudantes em
toda a América Latina. Neste mesmo continente, assistíamos um
Brasil tricampeão de futebol, a volta de Perón na Argentina,
golpes na Bolívia, ditadura de Strossner no Paraguai, a censura
no Uruguai e consolidava-se a queda de Allende no Chile.
Fatos... Fatos... todos históricos e associados a inflações al-
tas, analfabetismo, pobreza e cidadãos latino-americanos sub-
metidos a péssimas condições de vida. E é dentro desta reali-
dade e da falta de democracia no continente que devemos reler
as contribuições de Mario Kaplún à Comunicação Educativa
Popular.
As primeiras experiências profissionais de Mario Kaplún,
relatadas em sua mini-autobiografia, datam da década de 40.1
Após ter abandonado os estudos superiores em filosofia e psi-
cologia, apaixona-se pela comunicação, exercendo-a na prática
1 Convidado pelo prof. dr. José Marques de Melo, Mario Kaplún publicou sua
mini-autobiografia no boletim ALAIC, nº 7-8, em 1993.
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como escritor e diretor de programas de rádio. Aos 19 anos de
idade tem início sua carreira. O populismo na Argentina leva-
o a radicar-se no Uruguai em 1952.
No Uruguai irá desenvolver trabalhos de rádio e TV, onde
conquista prêmios, além de atuar em publicidade para resolver
problemas financeiros. Mario Kaplún se considera um conhe-
cedor dos meios, devido a suas atividades ligadas aos processos
de produção de programas, o que lhe dá segurança em criticar
os modelos vigentes da época.
Suas críticas estão baseadas no modelo de comunicação
tradicional utilizado pelos meios de comunicação de massa, nos
quais o indivíduo recebe a mensagem de forma individual, de
maneira vertical e unidirecional. Entretanto, na década de 70,
as principais críticas feitas a esse modelo limitavam-se a pura
denúncia, creditando aos meios a responsabilidade pela ideo-
logia dominante.
Mesmo fazendo um recorte ideológico, Mario Kaplún des-
perta com suas reflexões o sentido de alerta em relação ao re-
ceptor. Propõe, então, discutir um modelo de comunicação que
representasse os excluídos socialmente.
Nesta vertente, consideramos que alguns momentos são
importantes para compreensão de sua opção teórica e
metodológica.
Verificamos a influência de Paulo Freire no que se refere
à estrutura básica de seu pensamento, aprimorando conceitos
oriundos da educação libertadora como prática da comunicação.
A preocupação de Mario Kaplún, devido a sua trajetória prática,
é a de garantir que a cidadania seja exercida na recepção e que
grupos marginalizados do processo institucionalizado dos gran-
des veículos possam participar como emissores dos processos
de produção de programas radiofônicos, televisivos ou de
meios alternativos.
Os avanços teóricos estão associados a quando adota a
corrente cognitivista, citando Vigotsky e Brunner — sem os
quais os projetos de educação ainda estariam limitados ao
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estímulo-resposta dentro da psicologia comportamental.  Os
cognitivistas são conhecidos como a corrente mais moderna
da psicologia e contribuem com a visão de que o conheci-
mento e a aprendizagem são processos que devem ser
construídos pelos indivíduos, respeitadas suas características
e possibilidades pessoais.
Os momentos importantes de seu trabalho teórico estão
associados, em primeiro lugar, a um modelo que coloque a ser-
viço das organizações populares, rurais e urbanas, uma comu-
nicação para a promoção comunitária e a educação de adultos.
Esta experiência teve origem nos anos 77-78, com grupos de
produtores rurais de cooperativas agrícolas no Uruguai e que
Kaplún denominou de Método Casete-Foro.
Já em 1971, iniciava seu primeiro trabalho de investigação
sobre o panorama quantitativo e qualitativo dos meios de co-
municação na América Latina, analisando a programação de 51
canais de 15 países.2
Em 73, recebe o prêmio mundial da UNDA-Sevilha para
produções do terceiro mundo. Surge assim, o impulso e estímu-
lo para uma nova forma de comunicação: a grupal.
Os camponeses e pequenos produtores rurais experimen-
tam este modelo de comunicação intergrupal (onde os grupos
se comunicam) e bidirecional (todos emitem mensagens).
Logo em 1974, vive sua primeira experiência como docen-
te, ao ser convidado por Darcy Ribeiro para dar um curso de
rádio no Peru para comunicadores de diferentes serviços esta-
tais. Já em 1975, o Ciespal o convida para dar cursos de rádio
educativo em Quito, no Equador, e lhe encomenda um estudo
2 Este trabalho se transformou no artigo “Una semana en la televisión
latinoamericana” e em seu primeiro livro, “La Comunicación de masas en
América Latina”, publicado em Bogotá em 1973. Também em 1971, foi o
organizador do Colóquio Latino-americano sobre Comunicação Popular, em
Montevidéu, e que debaixo de uma dura repressão conseguiu reunir pessoas
como Armand y Michele Mattelart, Hugo Assmann, Héctor Schmucler, João
Bosco Pinto. Deste Colóquio, nasceu o projeto da famosa revista
Comunicación e Cultura.
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organizado, transformado no livro Radio, TV y Cultura en
América Latina.3
Exila-se na Venezuela em 78 e atua como professor na
Universidade de Trabalhadores da América Latina (Utal). A ati-
vidade docente passa a ser central durante o exílio, intensifi-
cando-se os cursos para dirigentes e quadros sindicais.
O Ciespal lhe dá novamente apoio para publicar em 1978,
outros dois livros: Producción de programas de radio e a pri-
meira edição do Casete-Foro: un método de comunicación
p a r t i c i p a t i v a . 4
Neste trabalho discute a importância de conhecer a comu-
nidade para a qual se trabalha, sua cultura, seus códigos, seus
costumes e seus gestos. Este aspecto para Kaplún é importante
no sentido de que comunicadores devam ser preparados antes
de mais nada para ouvir, participar do processo e não se recusar
a fornecer informações quando são fundamentais para o grupo.
Em 1980, passa a atuar no Cesap — Centro de Serviço de
Ação Popular — onde organizou e coordenou a Divisão de Co-
municação e Cultura Popular.5
Avaliar parece ser uma palavra chave no trabalho deste
autor. E foi avaliando os processos que Kaplún abordou cri-
ticamente os modelos de comunicação e sugeriu o Modelo
Casete-Foro. Os bons resultados fizeram com que o método
fosse disseminado em vários países da América Latina e uti-
3 Além de organizador da obra, escreve o artigo “A radiotelevision
latinoamericana frente al desafio del desarollo: un diagnóstico de situación”.
Constata que, em 71, a América Latina possuía o maior número de emissoras de
rádio concentradas numa mesma região do mundo. “América Latina sigue siendo
una región incomunicada, los pueblos se desconocen entre si”. Pg. 51.
4 Trata-se de uma obra muito utilizada nos cursos de comunicação. Além de
aspectos técnicos, faz uma abordagem teórica a respeito da educação que dá
ênfase nos processos. “Lo importante no es solamente que el pueblo tenga acceso
a la radio sino que ésta deje de ser un instrumento de alienación”. Pg. 26.
5 Contribuiu para formar mais de 100 comunicadores educadores populares em
16 países da América Latina. Anos depois, alguns destes seguidores fundaram
a Escola de Comunicadores Mario Kaplún na cidade de Mérida, numa região
andina da Venezuela.
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lizado por grupos que necessitavam uma ação e uma ref le-
xão comum. Ao participar desse processo de comunicação,
os indivíduos de determinada comunidade adquirem a auto
estima e a segurança para resolver problemas e transformar
suas realidades. Como sujeitos do processo, torna-se possível
verificar que o conceito de cidadania passa a ter uma nova
dimensão social.
A recepção como exercício da cidadania
Modelo de Comunicação Dialogal
Trata-se de um modelo que permite ao destinatário não
somente ouvir, mas falar, opinar, sugerir e dialogar.
Modelo de Comunicação Grupal
Características:
1) Grupos se reúnem para ouvir e ver a mensagem, dis-
cutem, há intercâmbio de opiniões e aplicação em sua própria
real idade.
2) Gera ações transformadoras e combina o meio artificial
de reprodução com comunicação interpessoal.
3) A comunicação participativa  passa pelo grupo e não
por indivíduos isolados.
4) É unidirecional — do centro para a periferia.
5) O grupo não intervém na emissão das mensagens.
Modelo nº 1 — durante o processo de comunicação não há receptores passi-
vos, ambos são sujeitos do processo como emissores de mensagens.
191
6) O receptor torna-se mais ativo, mas continua a ser
receptor.
7) Os programas já estão prontos e cristalizados.
8) Um grupo pode não ser conhecido pelos demais.
6 Todos esses modelos foram extraídos de sua obra “Comunicación entre
grupos: El método del Casete-Foro”.
Modelo nº 2 — trata-se de um modelo criticado por Kaplún, pois os grupos
não participam na emissão de mensagens.
Ao observar este modelo de comunicação grupal, Kaplún
percebe que era necessário intervir mais ativamente no diálogo
e adquirir condições de coemissores, pois as falhas estariam na
impossibilidade dos grupos emitirem suas mensagens. Portanto,
um outro método deveria prever que a participação é a efetiva
possibilidade de emitir mensagens. Restaria ao centro emissor
ser um interlocutor de todo o processo, facilitando o diálogo e
estimulando as bases receptoras, além de retransmitir o que um
grupo expressa para outro grupo.
Os sucessos destas experiências se disseminaram na
Venezuela, no Equador, na Colômbia e no Peru em diferentes
grupos de mulheres, camponeses, trabalhadores, sendo o prin-
cipal projeto de educação na América Latina e Caribe patroci-
nado pela Unesco.6
Em seu livro, Casete-Foro, Kaplún considera que ao se uti-
lizar este método, de comunicação participativa, deve-se avaliar
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o grau de participação alcançada no processo comunicativo.
Para ele, feedback não pode ser identificado com participação
e nem pode ser aplicado a comunicação participativa.
Un sistema de comunicación podrá, pues, considerar-se realmente
participativo si provee mecanismos y canales que permitam a los
grupos de base participantes determinar con independencia los
contenidos temáticos del programa y generar sus proprios
mensajes, si hace posible que los sectores populares hablen de
io que ellos mismos quieren hablar.7
Assim, os participantes devem sugerir seus temas e emitirem
suas mensagens autônomas. Não se pode esquecer que a comu-
nicação participativa está sujeita a fatores culturais e ideológicos.
Com o mesmo enfoque, Kaplún publicou o artigo “La
comunicación participativa como praxis y como problema: la
experiência del Casete-Foro.”8
Modelo Casete-Foro
Modelo nº 3 — utiliza-se de fitas de aúdio que são produzidas no centro emis-
sor, discutidas nos grupos, rediscutidas em outros grupos e onde ocorre pro-
dução de novas mensagens para o centro emissor.
7 Comunicación entre grupos: El método del Casete-Foro, 1984, pp. 35
8 Artigo publicado na revista Comunicação & Sociedade, 1980, pp. 56-74.
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Durante o período entre 1980 a 84, foi convidado para dar
aulas na Universidade Central da Venezuela. Trabalhou na rádio
Nederland Training Centre e assessorou a rádio Ocidente (emis-
sora educativa nos Andes).9 Visitou o México como consultor
para a elaboração do Plano Nacional de Comunicação Social
em 1981. Entre 83 e 84 realizou cursos de produção de
radiodramas para jovens escritores e teve seu Método de Leitura
Critica incorporado pelo Cesap como proposta pedagógica.
A Oficina Regional de Educação da Unesco em 83 lhe so-
licitou um estudo das distintas tendências e estratégias de co-
municação na educação de adultos latino-americanos. Este tra-
balho foi apresentado em Havana - Cuba, no mesmo ano, sob
o título “Hacia nuevas estrategias de comunicación en la
educación de adultos”. Publicado pela Unesco, foi adotado pela
Associação Argentina de Educação à Distância em seu Congres-
so Anual de 1986. Realizou cursos de Comunicação e Educação
na Faculdade da Universidade do Valle na Colômbia e, em 88,
é reeditado em Buenos Aires, seu livro Comunicación entr e
grupos. El método del Casete-Foro .10
Um outro momento importante de sua obra está no livro
La Educación para los medios en la formación del
comunicador social, publicado em 1987. Neste trabalho,
Kaplún resgata as sucessivas experiências ocorridas em 73,
com grupos de comunicadores populares latino-americanos,
com profissionais dos meios, estudantes de ensino secundário,
trabalhadores e quadros sindicais de países da América Latina
e agentes pastorais.
Trata-se do Método de Leitura Crítica.
9 A Unesco publicou em Paris, em 81, um estudo de Kaplún intitulado
“Communication methods to promote grass-roots participation”.
10 Em 1985 escreve o artigo “Comunicación Educativa grupal y Comunicación
Participativa” na Revista Medios Educacion Comunicación, pg. 63-90. Relata
diversas experiências sobre o método grupal e Comunicação Participativa:
jornais populares, rádio, programas de TV participativos, teleforo educativo,
livros educativos e rádios comunitárias.
194 • Comunicação e Sociedade 25
Método de Leitura Crítica
Ao incorporar-se ao Centro de Serviço de Ação Popular —
Cesap — na Venezuela, na década de 80, seu Método de Lei-
tura Crítica se converte em proposta pedagógica. Mesmo tendo
publicado um capítulo sobre o tema  em 87, junto com Maria
Helena Hermosilla, ainda contém inédito o livro sobre o Mé-
todo de Leitura Crítica. Kaplún se preocupa em oferecer uma
visão metodológica para sustentação teórica da educação para
os meios. Neste aspecto, se limita a propor uma ação capaz de
tornar o receptor mais ativo e crítico. “No basta con exponer
una información y una explicación para que el destinatário las
haga suyas y las incorpore.”11
Desta maneira, o sentido crítico buscado por Kaplún se
distanciava de métodos expositivos tradicionais, onde as pessoas
apenas afirmam ter gostado ou não de determinada explicação.
Ao ouvir ou assistir programas, os sujeitos estão habituados a
emitir comentários superficiais, onde não ocorrem questio-
namentos e onde os resultados de discussões apenas reforçam
os meios. Há métodos, também criticados por Kaplún, que tra-
tam de dar ênfase no conhecimento técnico ou formal da pro-
dução de mensagens. De concepção européia, estes métodos se
preocupam em analisar técnicas de diagramação, uso da cor, da
ilustração, e não penetram nos “significados ideológicos”. Assim,
o sujeito que recebe estas mensagens aprende a criticar as
“técnicas de produção e a estrutura formal do relato icônico”.
La criticidad es algo que no se puede ensinar ni aprender, que
no si puede transmitir ni transferir como se transfiere un
teorema de matemática o una fórmula química. La capacidad
crítica no se recibe de otro: se ejercita. Debe ser un processo
de auto descubrimiento.12
11 La Educación para los Medios — En la formación del comunicador social.
1987, pp. 35.
12 “El metodo de leitura critica de los medios masivos”, pp. 35. Capítulo II do
livro La Educación para los Medios. Publicado em 1987. Afirma que o Método
de Leitura Crítica deva ser ativo e participativo, onde os participantes apren-
dem a decodificar as mensagens por eles mesmos.
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Com o Método de Leitura Crítica, Kaplún busca a
decodificação ideológica das mensagens e de seus significados
simbólicos e culturais.
Para Kaplún, os meios não criam ideologia, mas veiculam
a ideologia dominante, ocorrendo um código comum entre
emissor e receptor.
No son fuente sino canal. El desarollo de la potencialidad crítica
el perceptor deba pasar necesariamente por el descubrimiento
de ese código ideológico compartido subyacente en el
imaginario simbólico cotidiano.13
Portanto, o Método de Leitura Crítica dá ênfase ao conteúdo
ideológico da mensagem, entendida como um “conjunto de va-
lores e crenças que articulam as condutas sociais cotidianas e do
processo ideológico implícito nas operações de codificação e
decodificação”.14 O receptor passa a fazer uma análise e toma
posição sobre os meios massivos. O método nos ajuda a perce-
ber a “real relação” entre o emissor e os receptores e as condi-
ções em que se produz o processo de recepção das mensagens.
Mario Kaplún assume que este é apenas um dos métodos
do que ele convencionou chamar de Educomunicação. Os re-
cursos audiovisuais utilizados com diversos grupos permitiram
desmitificar o “domínio mágico dos meios”, pois os grupos po-
dem determinar e selecionar trechos para discussão.15
Desde 1973, Kaplún vem realizando cursos e ajudando a
formar animadores populares de Leitura Crítica em países como
Venezuela, Uruguai e Argentina. Do ponto de vista teórico, bus-
ca inspiração na Teoria da Comunicação, na Psicologia e na
13 Mario Kaplún, “El metodo de leitura critica de los medios masivos”, pp. 35,
capítulo II do livro La Educación para los Medios.
14 Mario Kaplún, ___. pp. 35
15 Durante os cursos que realizou sobre o Método de Leitura Crítica, Kaplún
aponta as seguintes características: usar audiovisual em todas as sessões, nas
quais a mensagem é reproduzida ou projetada, ocorrendo interferências dos
participantes. Além da leitura das mensagens, os participantes aprendem a ler
a própria realidade que os circunda.
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Semiótica, na qual trabalha com elementos para a leitura e in-
terpretação de signos, símbolos, representações e mitos.
Deriva destas experiências a publicação de um artigo
intitulado “La formación universitária en Educación para los
medios”, na qual propõe a introdução de conteúdos que permitam
ao estudante optar por um curso de Comunicação Educativa para
formação profissional. Foram inúmeras as contribuições de Kaplún
para repensar o currículo de Comunicação na América Latina.
A Comunicação Educativa também faz parte de um ensaio
intitulado “Del Educando oyente al educando hablante — Pers-
pectivas de la comunicación educativa en tiempos de eclipse.”16
Critica o cenário social e econômico do final do século 20, onde
o bem estar material, a abundância dos produtos de consumo, a
competitividade nos mercados internacionais e o ensino
massificado tornariam os espaços da comunicação menores. O
diálogo não teria tanto valor como componente do processo
educativo, “há menos apreço pelas interações grupais e pela di-
mensão social e comunitária da educação.” (Kaplún, 1992)
Na visão de Kaplún, este ensino  fornece conhecimentos
práticos e forma pessoas para o mercado. Esta é a proposta do
ensino à distância, fazendo com que crianças e adultos recebam
via rádio ou TV conteúdos de carreiras técnicas. Restaria aos
comunicadores, neste processo, a produção de material para en-
sinar à distância, eliminando-se a visão de um processo que
leva ao aprendizado.
Kaplún se coloca literalmente contra este modelo, pois “com
quem se comunica este estudante solitário?” E é neste aspecto
que, do ponto de vista teórico, Kaplún dá um salto de qualidade
ao optar pelas correntes pedagógicas contemporâneas; apesar de
reconhecer a importância de Paulo Freire em seu referencial teó-
rico, cita Vigotsky e Brunner e em menor grau Piaget.
“A linguagem é a ferramenta lingüística do pensamento.
Deste modo, a linguagem, cuja função primária é a comunica-
16 Revista Dia.logos de 1993, pg. 18-28, publicada pela Felafacs.
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ção e se adquire no intercâmbio social, entra em uma
indissolúvel relação com a capacidade de generalização que
ocorre na base da atividade pensante.” (Vigotsky, 1934)
“Educar a linguagem é educar o pensamento. A linguagem
é indispensável para a produção do pensamento. Entre eles
existe uma perpétua ação recíproca.” (Piaget, 1974)
“A reflexão é um ato mais fácil de iniciar em companhia
que em solidão.” (Brunner, 1984)
Influenciado  pela corrente cognitivista, busca compreen-
der que o acesso lingüístico só se incorpora e se amplia com
a interlocução. Portanto, para ele, não é possível separar a
função expressiva-comunicativa e o desenvolvimento da
cognição. Portanto, para Kaplún, a Comunicação é um compo-
nente indispensável no processo da cognição.
Através desta fundamentação, adotada por educadores con-
temporâneos, incorpora uma comunicação educativa, no qual
o sujeito, diante de uma mente criativa e crítica, tem total con-
dição de resolver problemas, além de desenvolver uma forma-
ção social para pensar e expressar-se livremente. Assim, a “edu-
cação é o caminho para buscar, processar e interpretar a infor-
mação, preparando o indivíduo para lidar com as linguagens
abstratas e símbolos.”17
Atualmente, Kaplún admite que as novas tecnologias (uti-
lizadas pelo ensino à distância pela TV, ou o uso do computa-
dor) continuam a excluir a maioria, ficando o indivíduo sozinho
com a máquina. Sugere que o projeto de educação à distância
devesse garantir a pluridirecionalidade horizontal, em que o
educando pudesse intercambiar com outros educandos e não
simplesmente com um docente.
A função da Comunicação Educativa, segundo Kaplún, é
a de “prover os grupos educandos de canais e fluxos de comu-
nicação, prover materiais de apoio, concebidos não como trans-
missores-informadores, mas como geradores de diálogo, desti-
17 Mario Kaplún em seu livro El Comunicador Popular discute o conceito de
educação, baseando-se no referencial teórico de Paulo Freire.
198 • Comunicação e Sociedade 25
nados a ativar a análise, a discussão e a participação dos
educandos e não a substituí-los.”18
Entender estes aspectos é fundamental para compreender
a obra de Mario Kaplún.
Outro aspecto relevante e de grande contribuição para os
movimentos populares da América Latina na década de 80 foi
a publicação do livro El Comunicador Popular, em 1985, com
apoio do Ciespal.19
“A cada tipo de Educación corresponde una determinada
concepción y una determinada practica de la Comunicación”.20
As posições assumidas por Kaplún neste trabalho visam,
inicialmente, esclarecer quais os modelos de Educação existen-
tes e qual a associação desses modelos com a Comunicação.
Cita a Educação que enfatiza os conteúdos (educação tradicio-
nal, transmite-se conhecimentos de uma geração a outra), aque-
la que põe ênfase nos efeitos (psicologia comportamental —
molda a conduta das pessoas com objetivos previamente es-
tabelecidos) e a educação que coloca ênfase nos processos
(processo de transformação de pessoas e de comunidades).
Esta última, derivada do modelo pedagógico de Paulo
Freire, gestada na América Latina, é um processo permanente de
educação, na qual o educador constrói junto com o educando.
Ao se utilizar de recursos audiovisuais, esta pedagogia não re-
força os conteúdos, mas visa estimular a discussão e o diálogo.
Comunicação Enquanto Processo
Ao definir Comunicação, Kaplún busca sua raiz de ori-
gem latina, que significa por em comum algo com outro
Communis . Nesta tentativa, procura distinguir Informação de
Comunicação.
18 Capítulo “Comunicação enquanto processo”, do livro Comunicação Popular.
19 Publica no mesmo ano, “Un taller de radiodramas: su metodologia, su
proceso”. Didaticamente constrói uma obra, em que fornece detalhes da edu-
cação que praticou em sua vida de comunicador.
20 El Comunicador Popular, p. 17.
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Comunicación es el proceso por el cual un individuo entra en
cooperación mental con otro hasta que ambos alcanzan una
consciencia común. Información, por el contrario, es cualquier
transmision unilateral de mensajes de un emisor a un receptor.21
A obra El Comunicador Popular é  uma referência para
aqueles que atuam com grupos populares. Num trabalho de
perfeição didática, os capítulos nos sugerem como praticar a
Comunicação Popular, seja através de jornais que conversam
com o leitor, audiovisuais para o diálogo, teatro como expres-
são comunitária, cassetes de áudio de ida e volta ou programas
de rádio para comunidade.
Busca esclarecer que muito ainda deve ser feito em favor
da comunicação popular, que basicamente se inicia pelo des-
tinatário, local  onde se originam as mensagens e onde a co-
munidade deve aceitá-las como suas. Resta à fonte-emissora a
função de reconhecer as experiências da comunidade, ordená-
las, organizá-las e devolvê-las aos destinatários.
“Una condición fundamental de todo comunicador es saber
comunicar.”22
“Comunicar es una aptitud, una capacidad, pero es sobre
todo una actitud.”23
Durante anos, segundo Kaplún, a esquerda na América La-
tina cometeu erros ao imaginar que sabia o que as comunida-
des queriam ouvir. Discutia-se sobre o que as lideranças que-
riam dizer e de que maneira dizer. Os grupos populares eram
informados sobre denúncias, mas não se apresentavam propos-
tas para resolver problemas. Assim, surge a questão: “Qué
esperan nuestros destinatários escuchar”? Esta seria a primeira
preocupação daqueles que se interessam por Comunicação
21 El Comunicador Popular, p. 68. Na p. 69 baseia-se no referencial de An-
tonio Pasquali que descreve a Comunicação como “...la relación comunitaria
humana que consiste en la emisión/ recepción de mensajes entre inter-locu-
tores en estado de total reciprocidad”.
22 El Comunicador Popular, p 103.
23 El Comunicador Popular, p. 115.
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Popular, pois “la verdadera comunicación no comienza
hablando sino escuchando. La principal condición del buen
comunicador es saber escuchar.”24
Ao viver a riqueza cultural de tantos povos na América La-
tina, observando gestos, símbolos, músicas, danças, cores e
tantas diferenças de linguagem, o “comunicador prático” e ci-
dadão latino-americano Mario Kaplún, como gosta de ser cha-
mado, reafirma que as culturas desses povos devem ser levadas
em consideração ao se pensar em fazer Comunicação Popular.
Mario Kaplún afirma que suas iniciativas teóricas são ten-
tativas de construir uma pedagogia e uma metodologia de Comu-
nicação Popular. Não há regras fixas, o que há são sugestões.
“El trabajo popular, la comunicación popular, no son nun-
ca algo definitivo y acabado, están en permanente y dinâmico
proceso de cambio y de reformulación.”25
“En Comunicación Popular, todo es y siempre provisorio.”26
Inacabado, é sem dúvida escrever sobre um cidadão latino-
americano que já completou 50 anos de experiência profissional
e acadêmica como comunicador e tem atualmente a paixão de
relatar aos 72 anos, em sua mini-autobiografia, que se tivesse que
escolher novamente, faria a mesma opção: seria comunicador.
Desde o final de 85, Mario Kaplún voltou a residir no Uru-
guai — onde permanece trabalhando até os dias atuais. Neste país
se dedicou a reformular a carreira de Ciências da Comunicação,
junto com outros colegas, e a oferecer um plano de estudos para
incluir uma especialização em Comunicação Educativa.
Logo após seu retorno ao Uruguai, foi convidado pelo
Conselho de Educação de Adultos da América Latina — Ceaal
— a organizar e coordenar o Programa Latino-Americano de
Comunicação Popular. Tarefa que assumiu até 1988. Já em 86
havia ingressado na Universidade, como catedrático da discipli-
na Pedagogia da Comunicação.
24 El Comunicador Popular, p. 119.
25 Idem, p. 261.
26 Idem, p. 262.
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A Unesco novamente encomenda em 1987 um novo es-
tudo sobre a democratização da Comunicação na perspectiva do
ano 2000. Neste trabalho, explorou os aspectos culturais e as
condições sociais da recepção.
Desde então, tem se preocupado com a recepção em seus
últimos trabalhos. Neste ano, publica com sua colega Maria
Elena Hermosilla novo livro intitulado La educación para los
medios en la formación del comunicador social. Sempre reali-
zando cursos, visitou o Brasil em 87, a Nicarágua em 88 e Cuba
em 89 e 90.27
Entre 90 e 91, realizou um estudo de caso com 20 progra-
mas (formais e informais) de sete países da região. Trabalho
publicado em 1992, sob o título “A la educación por la
comunicación: la práctica de la comunicación educativa”. Para
o próprio Centro Cooperativista do Uruguai também pesquisou
as assembléias vistas no âmbito da comunicação. Com Teresa
Herrera, em 92, pesquisou para a Unesco os modos de recep-
ção, hábitos e atitudes das teleaudiências.28
Atualmente, continua pesquisando a exploração da recep-
ção de TV por setores populares e as relações entre Educação
e Comunicação.
Será que hoje, poderíamos dizer que o modelo de comu-
nicação proposto por Mario Kaplún num determinado momento
histórico estaria ultrapassado, envelhecido, como imaginam al-
27 1988 — publica a entrevista realizada com Mattelart, intitulada “Los Mattelart
hoy: Entra la continuidad y la ruptura. Una visio desmitificadora de los Nuevos
Paradigmas” na revista Dia.logos (nº21). Resgata as contribuições para a Teoria
da Comunicação na década de 70, principalmente as experiências chilenas.
Interessante o diálogo que se estabelece entre Kaplún e Armand Mattelart
sobre a “liberdade” dos consumidores numa sociedade neoliberal (liberdade
para o consumo e não para produção). Michéle afirma que os receptores são
donos de seus códigos.
28 Publicou em 1992 o artigo “TV Uruguay: agenda para un debate necesario”,
em que analisa o conteúdo dos programas da TV uruguaia e o comportamento
da teleaudiência - o jogo da manipulação, e “El Entretenimento como
necessidad”, em que analisa porque a TV exerce tanta força de atração. Com
este artigo contribui para a reflexão do fenômeno da recepção televisiva e do
consumo do espetáculo da TV pelas massas.
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guns? Ao introduzir algumas perguntas à Kaplún sobre a entrada
de novas tecnologias na América Latina neste final de século,
bem como conceitos de interatividade nos meios de comunica-
ção de massa, obtive respostas precisas:
En sociedades como las actuales (sociedades injustas, de pobre-
za y exclusion social y cultural), ninguna tecnologia puede
“convertir el modelo dialógico en algo absoluto”. Algunas de
esas nuevas tecnologias pueden favorecer el dialogo entre
algunos pocos, como ahora lo estan favoreciendo entre usted y
yo, pero siempre dejaran marginadas a las mayorias excluidas.
El modelo dialogico no depende tanto de las facilidades
tecnológicas sino de la forma en que se distribuyen los bienes
materiales y culturales.29
‘Interactividad’, palabra sospechosa. A mi me interesa la
interlocución, la intercomunicación, la interaccion. La
interactividad que actualmente propone y desarrolla la industria
informática es el individuo interactuando a solas con la maqui-
na. Es una interactividad autistoide.30
A leitura dos trabalhos e reflexões teóricas de Mario Kaplún
nos remete à compreensão histórica do desenvolvimento da Co-
municação Educativa e Popular associada às dimensões políticas,
econômicas e sociais da América Latina nos últimos 30 anos. A ten-
tativa de sugerir metodologias de comunicação participativa esteve
sempre associada a realidades culturais e regionais dos grupos
dentre os quais trabalhou, vivenciou e avaliou.
Kaplún é humilde até no momento em que analisa os re-
sultados dessas suas experiências ao longo dos 50 anos como
comunicador.31
Para ele, o desenvolvimento atual das rádios comunitárias,
do vídeo popular e de outras formas de comunicação que vis-
29 Resposta enviada por fax em 10/10/95 sobre perguntas que lhe fiz para
conhecer seus recentes trabalhos.
30 Resposta sobre o que significa a interatividade em vigência em alguns
veículos de comunicação, como a NHK (rede de TV pública japonesa).
31 Convidado pelo amigo José Marques de Melo, escreve sua mini-autobio-
grafia profissional, publicada pela ALAIC em seu nº 7-8 no ano de 1993,
intitulada “Mis Cinquenta Anõs de Aprendiz de Comunicador”.
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lumbram a possibilidade de participação das camadas excluí-
das da sociedade já significam resultados positivos ao longo dos
últimos anos. Entretanto, vale acrescentar que, para Kaplún, sua
adesão a este modelo de comunicação “no se sustenta tanto en
sus resultados sino en la conviccion de que es eticamente jus-
to.” (Kaplún, 1995)
Kaplún afirma que sua opção é eticamente justa. Diria
contemporânea, pois neste final de século, tanto nossas escolas
como nossos veículos de comunicação na América Latina insis-
tem na idéia de que sabem o que queremos ver, ouvir, apren-
der, ler e construir. As escolas e os meios informam, mas con-
tinuam desconhecendo o processo do saber comunicar.
Cronologia
1923 — Mario Kaplún nasce em Buenos Aires, na Argen-
tina. Cursou o magistério, mas nunca exerceu. Abandonou os
estudos superiores de Filosofia e Psicologia e se apaixonou pela
Comunicação, tendo se formado na prática.
1942 — Tem início na Argentina um serviço aberto de rá-
dio educativa para estudantes de ensino médio e público em
geral. Aos 18 anos inicia suas atividades profissionais e aos 19
anos já escreve e dirige programas educativos.
1944 — Casa-se com Ana, sua companheira até os dias de
hoje. Tem três filhos, um é sociólogo na Espanha, outro é
geógrafo na Venezuela e apenas um atua no Uruguai com
Comunicação e Educação.
1951 — Durante o auge do Peronismo na Argentina,
Kaplún sofre censura e resolve sair do País.
1952 — Radica-se no Uruguai e segue trabalhando com rá-
dio. Entretanto, problemas financeiros o levam a trabalhar em
agência de publicidade.
1962-1968 — Inicia experiências com TV. Lidera a audiên-
cia durante 6 anos com um programa de debates no canal 12
em Montevidéu, recebe por duas vezes o prêmio Ariel da As-
sociação Uruguaia de Críticos de TV. Em 1968, muda para o ca-
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nal 10 e é eleito o melhor apresentador com o melhor progra-
ma do ano. Porém, neste ano, implantaram-se no Uruguai
medidas de suspensão das garantias constitucionais e censura
a imprensa. Deixa de atuar em Televisão.
1969-1978 — Um período muito rico em sua vida. Volta a
trabalhar com rádio e vive experiências práticas junto a grupos
populares, que o levam a publicar, na década seguinte, inúme-
ras reflexões sobre Comunicação Popular, Método de Leitura
Crítica, Método Casete-Foro.
1971-1972 — Participa de um concurso latino-americano
de projetos de programas de rádio para a educação de setores
populares e ganha o 1º lugar. Com o projeto Jurado 13, é con-
vidado a escrever e produzir esta série e viajar para 7 países
da America Latina. Alcançou alto nível profissional. O programa
foi transmitido por mais de 600 emissoras em toda a região.
1971 — Inicia seu primeiro trabalho formal de investigação
sobre um panorama quantitativo e qualitativo dos meios de Co-
municação na América Latina. Trabalho intitulado “Una semana
en la televisión latinoamericana”, em que analisa a programação
de 51 canais de 15 países. Esta pesquisa lhe rendeu seu primeiro
livro, La Comunicación de masas en América Latina, publicado
em Bogotá em 1973. Também neste ano, foi o organizador do
Colóquio Latino-americano sobre Comunicação Popular, em
Montevidéu, conseguiu reunir pessoas como Armand y Michele
Mattelart, Hugo Assmann, Héctor Schmucler, João Bosco Pinto.
Deste Colóquio, nasceu o projeto da famosa revista
Comunicación e Cultura.
1973 — Ganha o prêmio Mundial UNDA-Sevilha, tulipa de
prata para produções do terceiro mundo. Surge assim o impulso
para uma nova forma de Comunicação: a grupal. Neste período,
Kaplún dá início a sucessivas experiências com grupos de
comunicadores populares (profissionais dos meios de comuni-
cação no Peru, estudantes de ensino secundário no Uruguai, tra-
balhadores e líderes sindicais na Venezuela e agentes pastorais
ligados à Igreja Católica). Desenvolveu com estes grupos dis-
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cussões sobre o método de Leitura Crítica dos Meios. Sua gran-
de preocupação era a formação crítica dos usuários e a educa-
ção para os Meios. Até os dias atuais, o livro Curso de Lectura
Crítica ainda continua inédito. A Unesco, em 1989, editou
apenas um módulo de “Lectura Crítica de la Publicidad.”
1974 — Vive sua primeira experiência como docente de
Comunicação no Peru, convidado por Darcy Ribeiro para dar
um curso de rádio em nível nacional para comunicadores de di-
ferentes serviços estatais.
1975 — Retorna a Lima, para participar de um seminário
sobre “A nova radiodifusão peruana”, para profissionais de rádio
e TV. Neste período é convidado pela Ciespal para dar cursos
de rádio educativa em Quito, no Equador.
1976 — Refletindo sobre suas experiências com a série Ju-
rado 13, Kaplún, a partir deste ano, dissemina o método de co-
municação intergrupal chamado de “Casete-Foro”. Através de
Luís Ramiro Beltrán e Elizabeth Fox, recebe ajuda financeira
para experimentar o método em 1977-78 com grupos e agricul-
tores uruguaios.
O Ciespal lhe encomenda um estudo sobre um diagnós-
tico da radiodifusão e televisão latino-americanas frente às ne-
cessidades do desenvolvimento cultural da região. Essa pesquisa
foi publicada pela Ciespal com o título “Radio, TV y  cultura en
América Latina.”
1978 — Exila-se na Venezuela e atua como professor na
Universidade de Trabalhadores da América Latina (Utal). Dá
cursos para dirigentes e quadros sindicais. A atividade docente
passou a ser central durante o exílio na Venezuela. Com o
apoio da Ciespal publica outro livro, intitulado Producción de
programas de rádio e a 1ª edição do livro Casete-Foro: un
método de comunicación participativa, com o apoio do IPRU,
de Montevidéu.
1979 — Realiza curso de Comunicação Rural Participativa
na Universidade Federal de Pernambuco, Brasil.
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1980 — Passa a atuar no Cesap — Centro de Serviço de
Ação Popular, onde organizou e coordenou a Divisão de Comu-
nicação e Cultura Popular. Em toda a Venezuela se realizaram
cursos de comunicação popular, imprensa popular, fotografia,
produção de audiovisuais, teatro popular. Após ter amadurecido
uma proposta de comunicação popular e uma metodologia de
capacitação, contribuiu para formar mais de 100 comunicadores-
educadores populares de 16 países da América Latina. Alguns
destes comunicadores, formados por Kaplún na região andina
da Venezuela, fundaram anos depois, na cidade de Mérida, a
“Escola de Comunicadores Mario Kaplún”.
1980-84 — Em 81 foi convidado para dar aulas na Univer-
sidade Central da Venezuela. Trabalhou na rádio Nederland
Training Centre e assessorou a rádio Occidente (uma emissora
educativa nos Andes). Também em 81, a Unesco publicou em
Paris um estudo intitulado “Communication methods to promote
grass-roots participation”. Neste mesmo ano foi ao México como
consultor para a elaboração do Plano Nacional de Comunicação
Social. De 83 a 84 realizou cursos de produção de radiodramas
para jovens escritores. O Cesap incorpora o método de leitura
crítica de Kaplún como proposta pedagógica. Também em 83,
a Oficina Regional de Educação da Unesco solicitou a Kaplún
um estudo das distintas tendências e estratégias de comunicação
na educação de adultos latino-americanos.
Esse trabalho foi apresentado em Havana, no mesmo
ano, sob o título “Hacia nuevas estrategias de comunicación en
la educación de adultos.” O trabalho foi publicado pela Unesco
em Santiago do Chile e foi adotado pela Associação Argentina
de Educação à Distância em seu Congresso Anual de 1986. Ain-
da em 84 realiza curso de Comunicação e Educação na Facul-
dade de Educação da Universidade do Valle na Colômbia e é
publicado em Ottawa, por I.D.R.C. um livro mais completo, do
ponto de vista teórico e metodológico, intitulado Comunicación
entr e grupos. El método del Casete-Foro, reeditado em Buenos
Aires por Humanistas, em 1988.
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1985 — Publica, com apoio do Ciespa, a 1ª edição do
livro El comunicador Popular e Un taller de radiodramas: su
metodologia, su proceso.
Regressa ao Uruguai no final de 1985 e se dedica a
reformular a carreira de Ciências da Comunicação, junto com
outros colegas, oferecendo um plano de estudos para incluir
uma especialização em Comunicação Educativa.
Logo após seu retorno ao Uruguai é convidado pelo Con-
selho de Educação de Adultos da América Latina – Ceaal – a or-
ganizar e coordenar o Programa Latino-americano de Comunica-
ção Popular. Tarefa que assumiu até 1988. Fundou Pregonero,
um boletim latino-americano de Comunicação Popular.
Publica a 2ª edição de seu livro Casete-Foro: un método
de comunicación participativo.
1986 — Presta concurso e ingressa na Universidade,
como catedrático da disciplina Pedagogia da Comunicação.
Preocupava-se em formar uma equipe docente coerente com
essa linha e conformar um departamento universitário de Co-
municação Educativa.
1987 — A Unesco, através do Ipal, encomendou-lhe um
estudo sobre a democratização das comunicações na perspec-
tiva do ano 2000. Explorou, neste trabalho, os aspectos culturais
e as condições sociais da recepção. Deste então, o problema da
recepção se tornou para ele uma grande preocupação. Escreve
um livro com sua colega Maria Elena Hermosilla, que é publi-
cado sob o título La educación para los medios en la formación
del comunicador social.
Realizou curso neste mesmo ano na USP, Brasil, sobre
Metodologia Integal de Produção, no ano seguinte (88) esteve
na Nicarágua, e em Havana em 89 e 90.
1990-91 — Realizou um estudo de caso com 20 programas
(formais e informais) de sete países da região. Publicado em
1992 sob o título “A la educación por la comunicación: La
práctica de la comunicación educativa”. Também entre 90 a 91
realizou uma investigação para o Centro Cooperativista do
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Uruguai sobre as assembléias das cooperativas vistas como
âmbito da comunicação. Os resultados seriam publicados para
uso dos dirigentes das cooperativas uruguaias.
1992 — Estudo junto com Teresa Herrera, também para
Unesco, para investigar a recepção televisiva (modos de recep-
ção, hábitos e atitudes das teleaudiências).
1995 — Atualmente continua a desenvolver estudos sobre
recepção em TV e continua investigando a educação e a comu-
nicação. Está terminando um novo livro.
